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res deputados da nação portugue-

282

Como mandatarios que todos

somos da nação e como deposita—

rios do poder legislativo, o nosso

primeiro dever é obtemperar ás

justas reclamações da opinião e at-

tender às mais urgentes necessida-

des materiaes e moraes da nossa

A VEIRO

A FALA DO THRONO

acto da reabertura do par-

º lamento, fez-se, como era

de esperar, com aparato.

El-rei disse o que os mi-

nistros lhe pozeram no papel,

e entre esses curtos períodos,

que abaixo transcrevemos tam-

bem por obediencia á praxe,

«que a sessão legislativa que

ia inaugurar em obediencia aos

preceitos da constituição do Es-

tado, era a verdadeira conti-

nuação da sessão anterior, do-

minada pelo mesmo pensa-

mento, dedicada a realisaçâo,

  
   

   

  

 

   

 

   

   

necessario oontinual—a com todo o

nosso esforço, com toda a nossa

dedicação civica.

E' complexa a tarefa que nos

incumbe e que o povo portuguez

de nós espera e exige. Para a sua

realisação podeis contar com o meu

mais mais decidido apoio, com a

minha mais firme vontade, como

eu e toda a nação contamos com a

vossa illustração, o vosso patriotis-

mo e a consciencia das vossas res-

ponsabilidades. Assim, unidos to-

dos na mesma aspiração de renas-

cimento nacional, confio de Deus e

patria. Essa obra está enoetada; é,

na parte que depende do pc-

der legislativo, do mesmo pla-

no administrativoe politico.»

Quer dizer: o governo não

promette produzir coisa de gei»

to e de. utilidade. Não tem

uma orientação firme, não sa-

be o que ha de fazer nem co—

me levar a cabo o pomposo

cortejo de promessas do seu

programma « liberal | ,apregos-

do aos quatro ventos em du-

ros nunca da provação e ostra-

cismo.

Da sua obra de até 'aqui

pode o leitor ajuizar o que se-

ri na sessão agora aberta e

«determinada pelo mesmo pen—

(lamentos.

E ver—se—ha, até mesmo

porque não são longos os dias

da sua existencia.

Disse el-rei:

Digno: pares do reino e senha—

res deputados da nação portugueza:

Ao abrir uma nova epoca lc-

gislstiva, no cumprimento do meu

dever de rei constitucional, dcis fav

ctos, de ordem externa e interna,

me é extremamente grato consignar

perante os representantes da Na-

çilo; a oordealidade de relações de

Portugal com todas as outras po

toncias, garantindo-nos um honroso

logar no quadro das nações; e a

regularidade com que funecionou o

parlamento, base do regime repre-

sentativo, que é a unica forma de

governo compativel com as aspira—

ções liberaes e o estado de civilisa-

ção dos povos modernos.

A sessão legislativa que hoje

se inaugura, em obediencia aos pre-

ceitos da constituição do estado, é,

na realidade, a verdadeira conti-

nuação da sessão anterior, domina-

da pelo mesmo pensamento, dedi-

asda ti realisação, na parte que

depende do poder legislativo, do

mesmo plano administrativo e po—

litioo. Essa continuidade de acção

?o parlamento é n'este momento

tnpoata pela necessidade de com—

pletar uma obra governativa ape-

nas iniciada nos traz mezes da ses-

sito decorridos.

E' de vós bem conhecido o pro—

ramms do meu governo, já, em

arte oonoretissdo em medidas, al-

umas dªs qllªrS mereceram a VOS-

, approvaçao, estando outras pen—

entss do estudo e resolução do pª “-

mento. Novas propostas de ici

oa asrlo apresentadas pelas diti'e-

' pastas, tendentes todas a

d'este plano administra-

vo e politico, que, tendo por base

respeito pelas liberdades publicas

garantias individuses, a ordem

oral e legalnos diversos servi-

oa do estado, o augmento e a

rais eªonomcia e util applicação

as suas receitas, odesenvolvimen-

Ít. da intrucçâo em todos os seus

“amos e a protecção ao trabalho

nacional e as diversas. classes so'
eines, me parece corresponder al)
solutsmente às necessidades e as-
pirações do paiz no presente ino-
rnento historico.

   

  
  
  

 

  

   

        

    

   

  

                

    

 

   

       

  

  

de surgir para a nossa patria.

Está aberta a sessão.
————_._._

publicação o nosso estímsvel

college, Jornalda Louzã.

saudações.

realisar-se, nas localidades

ferentes unidades militares, o

juramento de bandeira dos re-

crutas encorporados no exer—

cito em novembro findo. Este

actoé n'este anno celebrado

com grande solemnidade, con-

forme foi ordenado pelo mi-

nisterio da guerra, não haven-

do, porem, ainda conhecimen-

to do programma dos festejos,

que aqui terão logar com o

juramento de bandeira dos re—

crutas do regimento de infan—

teria 24 e 3.“ esquadrão de ca-

vallaria 7. Opportunamente

daremos d'elle noticia aos nos—

sos leitores. '

A testa dos Reis

No visinho logar da Quinta

do Gato, realisa—se amanhã

a costumada festa dos reis.

E' espectulo para ver e

contar. Os tres magos, Gas-

par, Belchior e Balthasar,

montados em magros rucinan-

tes á. falta de camellos, ajae-

sados a capricho, e todos

egualmente vestidos a cara-

cter com as respectivas durin-

danas e atributos da realeza

d'um dia, de latão, fazem a

sua entrada triumphal no lo-

gar, pelas 11 horas da manhã,

partindo da porta do sr. Ma-

nuel Affonso Fernandes, da

Preza, que é o ponto de reunião

de todo o cortejo, que promet—

te ser lusidissimo pois n'el-

le tomam parte as mais boni—

tas raparigas da localidade,

vestidas de pastores e levan—

do todos em csnastras e ces-

tas enfeitadas com fitas e Ho-

res as offer-ondas destinadas

ao Menino de Deus, que, mei-

go e risonho como qualquer

bambino, aguardará & sua che-

gada e em fofa caminha

sobre o nltar-znór da capella

do primeiro d'estes lugares.

São sempre de bello eti'ei—

to as canções que cstesimpt'o—

visados pastores e posturas

entaum durante o trajecto, e

a que n'este anno se ha de
Dignos pares do reino e senho— juntar o concurso da tuna do

do nosso proprio esforço e traba-

lho que mais venturosos dias hão

Pela Imprensa

Entrou em novo anno de

Ao intemerato luctador

nosso correligionario, sinceras

—- -—*—

Juramento de bandeira

No fim do mez corrente deve

onde teem o seu quartel as dif-

logar de S. Bernardo, de que foi concorrido e se fez com bri—
nos dão as melhores referen-

cias.

O producto das offerendas,

vendidas em leilão,acto segui-

do !é destinado á acquisiçâo de

pe amentos e alfaias para a ca-

   

  

   

    

   

      

   
   

 

  

                  

    

   

       

  

 

concorrencia ser enorme.

AlllllllilllOllliS lili HENBES LEITE

LUIZ DE MAGALHÃES

filho de José Estevam, o her-

deiro do seu nome e dos seus

talentos, não podia deixar de ser

um dos admiradores do maior e

mais dedicado amigo de seu pne,

Mendes Leite, e que por elle mes-

mo, a seu turno, tinha um affecto

verdadeiramente paternal. Por

muitos titulos tem direito afigurar

na nossa modestagaleria o retra-

to do poeta e escriptor odistinctis-

simo parlame'ar e homem publi-

co que presentemente desempenha

com proficiencia as elevadas fun-

cções de ministro o secretario de

estado dos negocios estrangeiros,

mas hoje apresentamol—o aqui, ape—

nas sob o nobilissirno aspecto de

admirador de Mendes Leite, limi-

tando-nos a trasladar dos Parabens

de 1855 esta pagina que elle con-

sagrou ' áquelie vulto ingente da

nossa terra e do nosso tempo:

Sr. Marques Gomes:

Corresponder ao seu pedi-

do é para mim apenas o cum-

primento de uma obrigação.

Em condições muito espe—

ciaes de amisade e estima pa—

ra com o nome de Mendes

Leite, amigo de infancia de

meu pac, seu camarada nas

luctas de 34, seu correligiona-

rio no movimento setembrista;

seu companheiro d'exilio, eu

não procurarei memorar aqui

nenhum dos factos da sua vi-

da publica, que nos impõe o

respeito do sua individualida-

de.

A minha saudação aos

seus 75 nunca será. perfeita-

mente pessoal e intima, e n'el—

la dou expansão e. sentimentos

tão sinceros, como devem ser

os que se prendam á memoria

mais querida e venerada. do

meu coração.

Que estas linhas signifi

quem a Mendes Leite 0 preito

da minha estima.

Agradecendo a v. a dis-

tincçâo do seu convite, sou

seu sinceramente venerador,

Porto, 18 de maio de 1884.

LUIZ DE MAGALHÃES ;
%

Maia-do—sul

Lisboa, 4

Mandei-lhes hontein um ex-

tracto do Discurso da. corôa.

Leram já, de certo, o do“

cumento, que é curto de pe,—;

riodos e de conceito. .

 

 

 
Resta fallar-lhes do acto

da reabertura das cortes, que

  

lho.

O principe-real, sr. D.

Luiz Filippe, deu a nota e te-

ve as honras do dia encorpo

rando-se com garbo accentua—

. _ damente militar no regimento

Pªllª dª Qumfª dº Gªlª, º "ªtº de que faz parte, como alferes

é mªlª um mºt'Vº Pªrª ª honorario de lanceiros 2, ser-

vnTio de porta-estandarte.

db throno portuguez.

Chagasé

o discurso.

A rainha trajava de tulle

rose moire'e guarnecido de ri-

cas rendas de Bruxelles, man-

to saumon, bordado a prata,

ostàntando a sua preciosa pa—

rurc de esmeraldas, e cingin-

do-lhe o peito a banda de San—

ta Isabel. El-rei trajava o

grande uniforme de marechal

general e a banda das «Tres-

ordens».

O cortejo, tanto na ida co-

me no regresso das côrtes, foi

luzido e brilhante.

A bandeira do regimento

hasteava-s. sua alteza o prin—

cipe real, que montava um so-

berbo cavallo preto, ladeado

pelos dois primeiros sargentos

cadetes, srs. Oscar Torres e

Luiz Faro e pelo soldado ca-

dete Carlos Ferreira, estudan-

tes da «Escola do exercito:

com praça n'aquelle regimen-

to. Este era commandado pe-

lo sr. coronel Antonio Costa,

que acompanhou sua alteza

em automovel até ao quartel

na calçada da Ajuda, onde es—

tava formado, que apresentou

armas, recebendo n'essa ocea—

siâo sua alteza a bandeira das

mãos d'um oficial.

A concorrencia foi nume-

rosa e lusida dentro da sala

das sessões.

A' noite, em S. Carlos, ti—

veram os monarchas uma af-

fectuosa manifestação de esti-

ma e sympathia por parte dos

assistentes, que eram em grau-

de numero.

;( Diz-se que o que levou

o sr. conselheiro Ferreira do

Amaral a pedir a exoneração

do cargo de major—general da

armada, foi o facto de haver

sido recebido friamente no pa

ço, na recepção do Anno-bom,

e que essa frieza. fôra real-

mente motivada no desagrado

com que nas altas regiões se

viu que aquelle illustre otlicial

da armada cmnbatesse caloro-

samente, na cantar-ados pares,

o projecto do «Supremo con-

selho de defesa. nacional».

” Foi determinado que to—

das as repartições do ministe-

, _ susou impressão no cor

tejo, e foi enthusiasticamen

te acolhido '_e saudado pelo

povo, a quem tão sympathi—

cb se tem tornado o herdeiro

As forças militares da

guarnição estenderam-“se,

desde o largo das Cortes até

tirou. do Sacramento e fez a

guarda de honra ao editicio

do parlamento uma compa-

nhia de infantaria 2, com a

bpnda, sob o commando do

sr. capitão Raul Pinheiro

' Dentro da sala das sessões

da camara electiva tomaram

Suas magentades logar no thro-

no, servindo de condestavel o

sr. infante D. Affonso. El-rei

leu com voz pausada e firme

  

   

   

   

 

  

  

   

   

  

 

   

  

     

   

   

   

  

no recenseamento eleitoral.

vereiro.

Luciano, fracturou hontem

uma perna ao subir a escada

de sua casa.

)( Espera—se discussão

violenta na camara dos pares

por causa da reforma do regi-

monto d'aquella camera, di'

sendo-se que o caso motivará,

liticas.

)( AfHançam-me que o go-

lonial e do arsenal na outra

margem do Tejo.

“ Hoje foi preso em uma

rua da Baixa um rapaz hespa-

nhol, bem trajado, por tentar

subtrair uma carteira, conten—

do um conto de réis a um an-

tigo chefe de policio reforma-

do, pouco depois d'elle ter ido

receber aquella quantia ao

Monte—pio.

Foi muito concorrido o

funeral do sr. conselheiro Fer-

rar de Macedo, vendo-ae uma

larga representação de todas

as classes sociaes, especial-

mente da medica.

Caixa-economica

Devem ámanhâ reunir, no seu

edih'cio, os accionistas da

«Caixa-economica» d'esta ci-

dade, util estabelecimento de

credito, que tantos beneficio»

presta a Aveiro, a lim de, em

harmonia com os estatutos, ele

gerem a commissâo revisora de

contas. ' -

Contribuições

Desde o dia 2 do corrente que

está aberto o cofre da rece-

bedoria d'este concelho para o

pagamento das contribuições

do estado, predial, industrial,

renda de casas, sumptuaria e

decima de juros relativas ao

anno findo.

%

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ condessa do Ameal,

Coimbra; condessa de Cabo de San-

ta Maria, Faro; e os srs. Lourenço

Osorio e dr. Antonio Macieira,

Lisboa.

A'manhã, as sr.” D. Crisanta

Regalla de Resende, D. Anna Fa-

ria Milanos (Cadore). D. Elvira

Faria Milanos (Cadore), D. Marga-

rida de Lemos Magalhães, Moreira

da Mais; e dr. Francisco Antonio

Pinto.

Além, as sr." D. Maria Izabel

Alves d'OIiveira e D. Lucilia Lc-

pes d'Almeida.

Depois, as sr.“ D. Elisa de

Seabra Rangel, Anadia; e os srs.

Antonio dos Santos Monteiro, San-

galhos; duque de Palmells, Lisboa;

o dr. José Paulo Cancella.

+e- Taiubem cm 1 do corren-

te fez annos a esposa do nosso ami-

go e acreditado negociante d'esta

praça, sr. Pedro Moreira, a sr.“

Carolina Baptista Moreira.

. REGRESSOS:

Regressou hontem á sua casa

do Pragal o nosso bom amigo enl-

li considerado negociante, sr. João

  

rio da marinha enviem aos se—

cretarios das administrações

dos bairros de Lisboa relações

de todo o pessoal n'ellas em—

pregado, afim de ser incluído

 

  

   

  

     

   

   

” Consta que o juramen-

to das bandeiras e a grande

parada militar na Avenida só

se realisarão no fim do corren-

te mez ou em principios de fe-

XO sr. Carlos d'Oliveira,se-

cretario particular do sr. José

   

  

   

  

   

seguramente, dissidencias po—

verno foz inteiramente de pare

te oe projectos da marinha co-

   

   

   

  

   

  

  

 

   

 

  

da Rosa Lima, que aqui veio paa-

sar as festas do Natal com sua fa—

milia. Boa viagem e que volte pa-

ra o sono.

*o- Regresscu do Porto o sr.

João Pedro Ruella, alferes de in-

fanteria 24.

.a- D'Aveiro tambem regres-

sou a Vagos, com sua familia, o sr.

Evangelista de Moraes Sarmento,

escrivão-notario d'aquella comarca.

*o- Regresssram egualmente

d'ests cidade à Covulliã o sr. dr.

Luiz Pereira do Valle, juiz de di-

reito d'aquells comarca, e a Felg

gimiras o sr. dr Elysia de Lima/e

:: usa, delegado alli.

. ESTADAB:

Estiveram em Aveiro os srs.

dr. Manuel Luiz Ferreira, de Al-

bergaria—a-velha, Isaac da Silveira,

d'Ovar.

40- Estiveram hoje tambem

em Aveiro os nossos bons amigos,

s.:s. dr. Mai. :) Nunes da Silva,

muito digno juiz de direito; dr.

Francisco d'Almeida e Brito, anti-

go deputado da nação; o dr. Flo-

rindo Nunes da Silva, novo paro-

eho de Sôze.

. PARTIDAS:

Para Leiria segue Amanhã o

nosso patrício e estimado professor

do lyceu d'alli, sr. Feliciano Soa—

res.

. DOENTES:

Tem passado muito incommods-

do de saude e sujeito ao leito o sr.

padre Viriato de Sousa Marques,

antigo capellâo da Santa-casa da

Misericordia e do convento de Je-

sus, e professor particular d'instru-

cção secundaria.

*e- Adoeceu tambem no Por-

to, sendo felizmente ligeiro o seu

inoommodo, o menino David Arna-

dor de Pinho, filho mais velho do

nosso amigo e considerado commer—

ciante portuense, ar. David Jose

de Pinho, e applicado quartanieta

do lyoen.

+o- Tambem em Angejs adoe-

ceu o sr. padre Antonio d'Oliveira

Santos, um dos mais estimados eo-

clesiasticos d'este districto.

+o- Continuam melhorando, o

que nos e grato noticiar, a sr.“ D.

Adosinda Amador de Pinho e sua

avó, 'presadas filha e mãe do nosso

bom amigo, sr. Manuel MariaAma—

dor.

4.- Tem guardado o leito com

um tumor n'uma perna, que o im.

possibilita de erguer-se, o sr. Ms.

nue! Firmino de Vilhena Ferreira

alumno do curso theologioo do se.,

minario de Beja.

. VILLEGIATURA:

De Espinho, onde foi passar o

Natal, regressou com sua familia o

nosso velho e prestante amigo, sr.

Miguel Ferreira d'Araujo Soares.

*e- Vae passar este e o mez

que vem em Oliveira do Hospital e

nosso estimavel amigo e correspon-

dente d'Anadia, sr. Antonio de

Freitas Tavares.

*e- Com sua esposa é smanhl

esperado n'esta cidade o conceitua-

do negociante da praça do Porto,

sr. Alfredo Ramos.

+o- Com sua presada esposa e

filhinha artiu para a Quinta-gran-

de de oselhas, afim de passar o

1.” do anno com seus sogros, ones-

so bom amigo, sr. dr. Jcão Au-

gusto dos Santos, distincto advoga—

do na Lousã.

. MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Como terrªinam amanhã. as fé-

rias do Nata. seguem d'aqui nos

did'erentes comooyos do dia:

Para Coimbra, os srs. dr. Jay-

me de Mello Freitas, padre Anto—

nio Duarte Silva, Alberto e Au-

gusto Ruella, Manuel Prat, Agnel-

lo Regalla, Henrique Pinto, Ante-

nor de Mattos, Domingos João dos

Reis, Ricardo Gayoso, Victor Hu— '

go Antunes, Jayme Ferreira e

Luiz Firmino; para. Lisboa, Ama-

deu Madail; para o Porto, Abel de

Barros Mello, Alexandre dos Pra-

zeres Rodrigues, Adriano Pereira.

da Cruz, Amilcar Mourão Gamel-

las, Arthur Costa e Neves de Oli-

veira; e para Vizeu, Pompeu Naia

e João Alves Ferreira.

 

 

 



“tufoamaçãc local

& Folhinha avon-on-

89 (IQOBJ.——Día õ—Pede & sua

exoneração de thesoureiro da ca—

mara o recebedor da comarca, sr.

Manuel de Sousa e Brito, nomeando

a., camara interinamente o actual

thesoureiro, sr. Florentino Vicente

Ferreira.

" Aflluom em grande n.º, na

secretaria municipal, os requeri—

mentos para inscripção no recen-

seamento eleitoral. '

_Dt'a ()“—Terminam as ferias.

.“ Faz-se a «entrega) do Se—

nhor Jesus, da Gloria, com chuva,

como as tres primeiras.

" Os Reis são pobremente ce-

tobrados.

Dia 7—Seguem para Coimbra,

Lisboa, Porto 6 Beja os estudantes

nossos patrícios que n'aquellas lc-

csiidl'ties frequentam os lyceus e

escutas superiores.

_ " Os comboyos levam todos

grande atraso em virtude do re-

gresso dos estudantes de todo o

pais aquellos centros escolares.

Dia 8—Grande cheia no Vouga,

continuando o mau tempo.

.“ 0 pescador Luiz Anacleto.

de ltbavo, que conduzia para aiii

umabateira de sardinha acompa-

nhado d'um rapaaito, crie iii-agua e

imita a superficie ja cadaver.

«Guima-ão das Pro-

iIhCi-l»—Ao appello aqui foi-

Waosªnossos presados subscripto-

res e annunciantes para pagamen-

to até esta data das suas contas

em divida, raros faltaram. Aqui lhes

deixamos porisso expresso o nosso

reconhecimento sincero;_e aquelies

que, por motivos que sabemos res-'

peitar, não poderam satisfazer, avi-

sariios. de que vamos enviar de

dove, por estes dias, os seus re-

cibos e de que muito nos penho-

r'aràa sua satisfação immediata.

_ Sempre que a remessa de re-

cibos se“ renova, acresce para esta.

empreza o dispendio com novos

aeilos forenses e de franquia.

     

    

   

  

   

  

   

   

    

   

  

    

   

 

   

  

  

    

  

  

xou ordem para ser entregue-á. ca-

mara municipal a nova estrada-mar-

ginal ao canal de S. Roque.

isso à actividade as escolas e os

Coimbra, Porto e outras localidades

os estudantes, professores e mais

haviam recolhido ao seio das fami-

lias.

.attóso. —- interrompida por

falta de espaço a publicação da lis-

to dos cavalheiros que satisfizeram

já a importancia da sua subscri.

pção para o retrato jà inaugurado

e collocado na sala das sessões da

camara municipal, continuamos a

dal-a hoje, e agora até ao fim.

que até esta data não satisiizeram,

a commissão do retrato, que dese-

ja satisfazer todos os seus encar-

gos, ruga a esses cavalheiros agra-

ca de virem ou mandarem pagar a

 

  

   

     

    

  

      

    

   

    

   

   

  

   

  

    

   

 

ral da receita e despeza do fundo

da inslrucçãc primaria para o exer—

cicio de 1906, excepto na parte em

que tenha sido modificado () decre-

to que fixou as sommes com que as

camaras municipaes teem de con-

tribuirxpara as despezas do fundo

da instrucção primaria no exercicio

de 1907.

lleva estrada.—Ja bai

Montagem. — Os amigos

politicos do sr. conselheiro João

Franco em Aveiro vão levar-lhe,

amanhã, uma mensagem subscripta

por algumas pessoas d'este conce-

llio.

Segue, para esse effeito, hoje,

para Lisboa, a commissão encarre-

gada de apresentar-lhe esse docu-

mento, e que é composta dos srs.

dr. Jayme Duarte Silva, presidente

da camara, Domingos José dos San-

tos Leite, presidente da «Associa-

ção commercial e vereador, padre

Antonio dos Santos Pato, vice-pre—

sidente da camera e parocho d'A-

rada. .

ls férias.—Terminam âma-

nliã as férias do Natal. Voltam por

trlbunaes, regressando a Aveiro,

funccionarios que ha quinze dias

Conselheiro Gastro

Havendo, porém, snbscripto res

Será decente e respeitoso, um

dos seus collegas dirigir insultos a

um professor, na presença do sr.

vigario, dizendoaae que enquanto

um burro faltava, contro escutava, .

como fezo seminaristª. Ferreira Al-

Vos, quando ntrovidsmeute discur-

sava, assumindo ares _burlescoa, e

dizia, talvez com muita razão, que

estava embrnteeido por 7 nunca de

cozer-na? ,

Será; correoçlo e seriedade o fa—

cto de se continuar em manifesta

revolta, subindo do seminario, já

então rodeado pela policia civil e

em verdadeiro estudo do sitio, de

pois de se prometter no sr. vigario

que secegariam, e depois do presi-

dente dizer que não havia motivo

,para a nova insubordinação, o que

«foi ouvido por difi'erentes pessõas e

pelo auctor d'este artigo, no peteo

do edificio?

Será. manifestação de respeito in-

juriarem-se as legitimas auctorida—

des, tanto em reuniões mais ou me-

nos publicas, vigiados pela policia,

como na imprensa republicana, e le-

var nos quartos do seminario, para

assistirem a. reuniões, sem duvida

subversivos, os informadores d'essa

imprensa, estudantes do lyceu, con-

vidando-os a fumar e pôr os cha-

pens na cabeça?

Será proprio de quem presa a

sua palavra, prometter acatar e res-

peitar as auctoridadeseregulamen-

tosa faltar a tudo, apenas se reen

trou' no seminario, e continuar fa-

zendo identioas promessas na pre

sença do sr. vigario,para novamen—

te faltar a. ex.ª dava costas?

Que significa a participação foi

ta pelo presidente, no mesmo sr.

vigario, no dia 18 do corrente, de

que não se responsabilisava pela

ordem, visto que os seus compa—

nheiros queriam que rcbentasse a

revolução pela meia noite desse

dia, com sangue, mortes. . . o dia-

bo?

Será. de quem quer ordern, obe-

diencia e respeito, o sr. presidente

gir passagem á perfeitura onde

abundam os revoltosos?

Podem os seminaristas exigir a Macedo, etc.

reforma djcª'fàgulamsttfto com a's'moª-

dificações por elles indicadas?

ditnvel tudo o que deixamos dito.

se sabe e se ha de dizer praticaram

os revoltosºs de portas a dentro do

seminario, onde as auctoridades

permaneciam coactas por falta do

appoic, por parte do bondoso viga-

rio pro-capitular; mas fique saben

do o illustre presidente, a quem

que se urvorou (1) que o publico

imparcial, sensato e criterioso iii

julgou em ultima instancia este ea—

ceder, estima e consideração pelo

sr. vigario pro-capitular, conego

se deviam ter poupado os desgos-

tos e ineommodos que certamente

tudo isto lhe deve

durante este periodo do seu gover-

no diocesano.

 

  
  

   

   

         

  

chamar ao seu quarto o sr. Guerra,

que passeava no corredor com o

sr. padre Costa Nunes, seu legiti-

mo superior, fechando-lhe a porta

para o aggredir—n justiça não dor-

me— subindo ferido n'uma ore—

lha, d'essa nova aventura?

Será proprio de quem está. ani—

mado das melhores intenções e de

quem não deseja sangue, o'agredir

com uma pedra na. cabeça, e trai-

çoeiramente, o sr padre Ozorio,

prior de Santa Clara de Lcnredo,

quando este estimado ecclesiastico

seguia sooegadamente para a sua

aldeia, produzindo-lhe um ferimen-

to de gravidade na cabeça, tendo

ainda o bondoso presidente o revol-

tante cynismo d'acompanhar o sr.

padre Ozorio ao seminario para lan

var o muito sangue que iorrava do

ferimento, declarando _no dia se-

 

  

 

    

  

         

  

importancia com que concorreram

para a prestação d'aquella homena-

gem de justiça.

Lista dos subscriptores que sa-

tistlzeram:

Adelino Gonçalves da Costa,

Abel Costa; padre Florindo N. da

Silva, João Martins de Pinho. padre

João Rodrigues da Costa, José Ro-

drigues Mieiro. Manuel dos Santos

Silva, Quadro typographico do Cam-

peão, Antonio Valente da Silva, An-

tonio Gonçalves d'Oliveira, Antonio

Joaquim Diniz, dr. Arnaldo Vidal,

Elias Marques Mustardinha, Francis-

co Thomaz Vieira, João d'Almeida

Vidal, João Simões Lameiro, João

Thomaz Novo, João Valente da Sil-

va, José d'Almeida Vidal, José Si—

mões Maia, José Diniz Ferreira,Joa-

quim Lopes Netto, Leandro M. da

Favor é, e grande, portanto, a

satisfação de todos tmmediatamen-

te ao aviso do correio, e' por 'elle

nos confessamos gratos desde já

aos cavalheiros a quem temos a ss-

tisfação de nos dirigimos.

Camara municipal.—

A sessão de quinta-feira ultima foi

exclusivamente consagrada à elei-

ção da presidencia e vice-presiden-

ci'a da camara, que recebia nos dois

cavallieirOS que vinham já desem-

penhando os mesmos cargos, "os

srs. dr. Jayme Duarte Silva e pa-

dr'e Antonio dos Santos Pato. “

Foz—se, além d'ella, a dlstribni-

ção dos dili'erentes pelouros, por

erita forma: '

_ Asqus, obrase viação, ao presi—

dente, sr. dr. Jayme Duarte Silva;

Impostos, ao sr. Domingos“ Leite;

mercados e «Feira-de-marçobhao sr.

Fefrretr'ada iiiªaia; limpeza e illumi-

nfçáo, ao sr. Ricardo Campos; arbo-

riàaç'â'o, “jardins, bombeiros a ca-

deias, ao ar. A. A, da Silva; mata-

ddtiro 'e Cemiterio,_ao sr. Luiz da

Neta“; elites srs. sebastião de Fi

gdeiredo, Santos Pato e Rodrigues

da Cotta“ os alinhamentos e admi«

nistração' nasal-eas das'res'spectlva's'

fregnozias.

*a primeira 'se'sàão, aguia, deve

terªiogar' “na proxima duartàil'ei'r-a,

9 decorrente. j

pisei uia 'do mass».

—-'Câu'sfóu"e olhos a revelação , “ue

nzémos do custo do terreno em “ue

se construiram ati gaiolas da Gloria.

0 conto de reis com que aca—

mara tem agora de pagal-o se não

fôr ielevada da obrigação, que por

nenhum cd'uito legal lhe cabe, cus-

ta muito sacrificio ao conselho, e

porisso ont“ mos ahi, de quarta-fei-

ra para ca, impr-rayões violentas

contra .o auctur do feito, que não

findou por aqui as illegalidades da

sua administração.

Hão-de apparrcer, no decorrer

do tempo, a fora aquellas com que

se tem "dado já, diversas e muitas

outros, Se sites são como os cogu-

mellºiáX'lt'

[ç' certo que, na cidade, entre

os proprios que o cortejam, a noti-

cia qeubausa a protestos e censu-

ras asperas.

Pois não ousara elle ailirmar

que obtivera o terreno, pela sua in-

fluencia" e prestígio (l!) gratuita-

mente?

Pois não jurara elle, pelos seus #

olhos grandes, que o «bacon intre-

posou % sua austeridade e o seu

pesopclitico (sic) a favor da pre-

tenção?

como é, pois, que agora se exi-

ge. dinheirº, e n'aquella importan-

cia, pelo que os dois «conseguiram

someomprometter vintcm»?

Amantes ombp. São ambos da

mesma força, e bão-de evidenciar-

ae sempre assim. Triste evidencia!

mainstreªm—Foi determi-

nado que continuem provisoriamen-

te em vigor, até resolução das cor—

tes,-todas as disposições do diplo-

ma que approvou o orçamento ge-

Silva, Luiz Vieira,

Manuel Valente da Silva, MannelDi-

uiz de Pinho, Manuel Diniz Novo,

iianuei Thomaz Vieira, Manuel Me—

ião de Carvalho, Manuel Dias de

Carvalho, Manuel Gonçalves Mar-

ques Novo, Manuel Dias dos Santos

Ferreira, padre Antonio Vieira, Ma-

nuel Simões Maia,

Maia, Manuel

João Ferreira dos Santos, dr. Abilio

Gonçalves Marques, dr. João F. Soa-

res d'Azevedo. '

   

   

    

   

   

    

  

   

  

      

  

'Saber-ncs-bâo dizer queru é, a ti-

'nal,_'o director da «Escola-normal,

do beijo» na actualidade?

santo d'aqnella trindade de encos-

Qualquer d'elles serve, que todos

governo a camara efectiva, na ses-

 

Luiz Gonçalves,
   

 

   

 

   

 

   

  

  

   

  

 

   

  

Ernesto Simões

Marques Janvelho,

(Pi'osegue).

iii coisa do melhor.—

O padre? 0 filho? 0 espirito-

tados pelo divino amor de Deus?

leem pela cartilha do diabo: o bre-

viarío do checo».

A questão das po.-

cll-—Parece que as providencias

sobre a pesca, apresentadas pelo

são transacta, vão soii'rer bastantes

alterações na cummissão parlamcir

tar respectiva.

Que vira de bom d'alli?

º.rnaval.-—Começa cedo,

este anno, o carnaval entre nós,

pois nos consta que já d'aqui a al

guns dias terão principio os batu-

ques percussores.
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para revolta, segundo confessaram?

: SOMATOSE *

Na convnlescença .
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Seminario de Beja
 

(Conclusão).

Será, digno, sent justo, em jan--

teres, opiparos, soltaram se vivas

& cwrtas entidades, e pedir em vc

seria., a que poz termo o forne-

cedor do jantar, a deposição das

auctoridndes, ;is qucacs só deviam

fãnezas e attsn—çõ'es. assacainlollins

as maiores caliiinnias, para em seu

logar entrarem personalidades apon-

tadªs?

Q a um doente que diga ou finja não

guintc que elle presidente é que fe-

ra :; victims, que outro crime não

tem senão o d'estar ao lado da re-

zão, verberando iniquidndes e in-

quidades e incorreeções?

Será proprio de seminaristasjo—

gar cá fórn, com pericia admiravcl

o relogio, jogo d'azar, frequentar

tabernas e casas de meretrizes, que

sobre si punham os barretos a ca—

pas d'esses maus seminaristas, que

tão sobejas provas tem dado, tanto

no seminario como cá fóra, da sua

falta de vocação para o sacerdocio,

e de respeito pelas vestes talares

que envorgam?

Será louvavel afiirmar, não ea-

ber onde se ha de metter tantalim

guiça assada, que ultimamente co-

meram às refeições, e isto com ga—

bazola o ares de troça?

E' proventura proprio de quem

está. animado de bons intuitoe, si—

mular uma carta de familia, cha—

mando um Seminarista a casa, por

ter uma irmã gravemente doente,

e esse seminarista, que é de perto

de Beja, vir cá. fóra e voltar no se-

minario, declarando não desejar

aproveitar-sc da licença que acabá—

ra. de lhe ser concedida, mas indo

munido de dois rcvclveres para re-

forçar o arsenal que existia já no

suminurio?

Será. decente um alumno tomar

5 e 6 cliavenas do chá, para arre-

[iar, isto é, para buscar protexto

Será correcto pedir cpi-residente

gostar (Fuma comida, para se exi

gir outra, afim de ai'reliur?

Cabe aqui dizer que, n'uma noi.

to, 40 estudantes liebe-ruiu 30 litros

de chá. e que o illustre presidente

tambem o é d'uma commissão de

vigilancia, TBSlSte'llCiil e protecção

nºs revoltosos pequenos,

E' ndmisswel fazerem-se de

motu proprio proclarnuçõ-s de ino-

iiitores «l'oiitrc os rzv.—ltosos, o que

só zi, nuctoridule conipcto,ordenan-

Podem os seminaristas pedir 'e

E' espantoso e parece inacre—

Pois tudo isto e tudo mais que

nos dirigimos n'essa ualidade em
a q

tado de coisas, que é gravissimo, e

rec'isn o direito de se invocnr no-

breza de sentimos, rectidio de pro-

Luiz Augusto da Costa, a quem

 
ter acarretado

A !. ex.ª perguntamos se, ape-

sar de tudo isto e tendo alguns se-

minaristas declarado que a revolu-

ção devia rebentar na noite de ]8

para 19 do corrente, mas para cor

rer sangue, o. vista do que s. ex.ª

ordenou a. immediate. sabida de to—

dos, começando desde então as fe-

rias do Natal, perguntamos a s.

ex.ª, repetimos, se não trata de

entregar ao poder judicial os delin-

quentes, on se se resolve a proce.

der como pode e deve, eliminando

os discolos do numero dos alumnoa

do seminario, que não pode reabrir

dando entrada & taes elementos de

desordem e preversão, porque esse

estabelecimento não serve nem foi

instituído para acoitar quem, assim

procedendo, nunca será um bom ci-

dadão e muito menos um bom pa-

dro.

Insistiremos, se fõr preciso,

com a. ex “ n'esta ordem d'ideias,

pois é necessario que assim proce-

da para manter o bom nome do

estabelecimento que lhe foi confia-

do, para. prestigio do clero e hon

ra da religião, que factos d'esta or

dem abalam, abrindo—lhes funde

brecha.

E' necessario salvar o semina—

rio e a diocese do abysmo para que

caminham apressadamente, se ain-

dn é tempo.

E' forçoso que se proceda con-

tra os desrespeitadores de tudo e

de todos, para que nãqae confirmem

os boatos que correm ,de que ha

protectores encapotados para salvar

os discolos.

Está. empenhado o bom nome

do sr. vigario pro-capitular, o prin—

cipio da obediencia e respeito pela

disciplina, o brilho e esplendor,ora

abatidos, do seminario, depois do

fallecimcnto do saudoso prelado D.

Antonio Xavier.

Está empenhado o principio da

auctoridade, cujos representantes

prese «tos e futuros, sejam elles

quam fôr, correm serio risco pela

sua segurança, e a innocencia dos

bons pelo pessimo proceder dos

maus.

Fique certo 5. ex.' de que te-

rá os louvoures de toda a gente de

bem e prestará um alto serviço á

religião e ao clero da diocese, hoje

de reputação tão abatida. Olhe que

não só o paiz mas o mundo catho-

lico e as pessoas criteriosas, têm

os olhos postos em s. ex.ª.

Não queira afundar os seus 70

e tantos nunca de paz e cordura,

deixando—se arrastar para o servi-

lismo e para a pratica d'aotos que

o deprimam, poriniiucncia de quem

não terá, duvida em comprometter

os seus dias d'ums existencia feliz,

para os tornar agitados, e quem

sabe se tristes e amarguradosl

Continuaremos.

Beja, 22—12—5306.

1). S.

#

Archivo do “Campeão,,

O n.º 1007 da explendida re-

vista illustrada o Occidente é dos

mais artisticos em suas gravuras e

assumptos de actualidade. princi-

piuiido pelo retrato do sr. conde de

Sabugosa, que deu agora á estam-

pa o Auto da Festa de Gil Vi

cento, precioso achado da littera

turn portuguezu no seculo XVI.

Retrato de Bolhão Pato, que en-

tregou a representação contra a lei

da imprensa. Segue-se o projecto

do «Palacio de congresso brazilei—

ro», do nrohitccto Ventura Terra,

que foi premiado em concurso uni-

Vorsal. duas explendidns gravura.—

(lu fachada principal e da posta

  

 
do-so a' todos os outros aliimnus

que obedeça-n (: respeitem o pro

olama'lo?

PÓlz: u n seminarista invocar a

sua qualidade de revoltoso para exi—

rior. Reproducçfto de dois belliis

altos relevos, provas do 5.º anno

do curso de esculptiira da «Escola

de bellas artes do Porto:, etc.

Coilaboração iittcraris de D.

ta 950 rei: por trimestre.

esta publicar,—lo mensal, que ele

em Lisboa. E' impresa”: em bom

papel, esta excellente revista, e

custa apenas 850 réis por semes-

tre. Assigna-se na rua dos Mou-

jantares dos parceiros, etc.

  
A assignatura

João da "Camara. Gaetano“ Alberto, *cºmmissão itist'lliídbi'a "do Club. l

G. de Mattos Sequeira, Manoel de the prestaram relevantes serviços !

, . como são as grandes festas a Santa i

do Occidente cos Joanna, aêacursão à Figueira, etc. '

D'os outros, muitissimo ha a es- ,

3! Revistas das artes grapht- perar, espectalmente do sympsthi—

   

 

  

  

     

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

               

  

    

  

    

  

       

  

  

  

  

  

  

 

rºs, 1-5 2.º.

0 uno agricola

O tempo melhorou, e ii hontem

e ante-«homem tivemos dias

lindos, cheios de luz.

As arvagem nprosentam nos

campos um bello aspecto, o as res»

tantes novidades veem excellente-

mente.

Oxalá. assim continue.

W

Collaboração estranha

FESTA no IATIL

As festas fio Natal em Aveiro

teem sempre grande b'rifho e ruído,

assim na ncite da ceia, Como nos

Na nossa Beira-mar é quasi sem-

pre onde maior n.º de festas n'a-.

Assim se reuniram em muitas ca'—

sas as familias que coinmemo'r'am

a entrada do novo anno, prolon-

gando-se essa festa até adeautadas

horas da noite.

Uma d'ellas foi em casa do sr,

Francisco da Maia Romão Machado,

importante negociante da nossa pra-

ça e um rapaz que é a alegria dos

seus e toma sempre parte impor-

tante nos divertimentos da nossa

Beira-mar.

Na forma dos annos anteriores

reuniu elle em sua casa um grupo

de amigos seus, e entre elles o sr.

Luiz da Loura e a sociedade denomi

nada Os seis irmãos Caracas, para

assistirem a ceia de despedida do ao—

no. Não se pôde descrever o enthu-

siasmo que durante ella decorreu;

Só visto. E' que o sr. FrauciscoMa—

chado não se poupa a despezas

quando promove uma festa, e lan-

to que para dar mais realce tratou

de canvidar () sr. Manuel David,

mais conhecido por illanelsin/w da

Harmonia e o typo mais popular do

norte do bairro piscatorio, para re-

gente da orchestra.

Nos intervallos dançou—se ani-

madamente, e os Caracas exhibiram

então as suas habilidades, o que

fez rir todos os assistentes a ban-

deiras desprogadas.

Presidiu a ceia o sr. João dos

Reis da Rosaria, que fez tudo 0 pcs-

sivel para lhe dar o brilho que teve.

Principiada a serie dos discursos,

teve em primeiro logar a palavra o

sr. Luiz dos Reis, que fallou sobre

as «Semeas-do-preguelron, tendo

em constante hylariedade' os seus

companheiros.

Seguiu-se-lhe () sr. Luiz da Lou-

ra, que brindou as pessoas presen-

tes. Tambem foram brilhantes e co—

roados do melhor exito os discur-

sos dos srs. José, Domingos, João e

Manuel dos Reis, este ultimo o mais

careca dos irmãos. Fez tambem par-

te brilhante da ceia () gatlito Abilio

Ruço.

-A' meia noite em ponto foram

lançadas .ao ar duasgrandes giran-

ilolas de foguetes, 'fazs'ndo-se assim

a despedida do velho anno e entra-

de do novo.

Terminada esta festa, que se

prolongou até as 4 da madrugada,

'e que deixou grutas recordações

em todos os assistentes, saliiram

elles na melhor harmonia a por--

correr as ruas do bairro, onde fo-

ram atirar os foguetes do costume

a casa de cada um dos comensaes.

J. V.

 

BLUB BOS GILLITOS

Realisou-se no sabbado ultimo a

eleição da direcção do Club-dos-gat

litos, sendo eleitos:

Asseiiible'o gei'at—Eii'ectivos: dr.

Francisco de Moura, presidente;

Luetário Christo e José Negrão, se—

crctarios. Substitutos: Viriato Fer-

nando de Sousa, presidente; João

Peixinho e Jayme da Rosa Lima,

secretarios.

Dirccçãc—Ell'ectivos: José Car-

vallio Branco, presidente; Manuel

Moreira secretario; Manuel L. da

Silva Guimarães, tliesoureiro; José

de Pinho, Jºsé M. Soares e José Mi-

gueis Picado, vogaes'. Substitutos:

presidente, Pompeu de Costa Perei-

ra; secretario, José Monteiro; the-

soureiro, M., Barreiros de Macedo;

vogaes, Alitonio Pato, Ricardo da

Cruz e Antonio R. Jeronymo.

Conselho fiscal—Eliectivos: Fran—

cisco Marques da Silva, presidente;

tntuiiiu da Cunha Coelho e Manon

Preto, vogacs. Substituto.—: Josi”:

Prat, president. ; Vogue.—i, Carlos de

Mendonça e Anthem dºitlincida.

llo valor dos srs. Manuel Lo-

pes «lu Siva Guimarães, José .|:-

PillllJ c Pompeu Pereira, ja o pu-

blico conhece, pois que sendo da

obter a liberdade de fumar se o cos.—Recebemos o 1.º numero de to presidente da direcção, sr. José

regulamento a probibe? Pereira de Carvalho Branco, que,

tendo patenteado n'ontras corp ora-

ções, de que tem feito parte,o seu '

provado selon a sua intelligonois,

muito tambem dispensam ao C'Jub-

dos-gallítos, com o que a cidade de

Aveiro ass'as tera a lucrar.

0 digno secretario, sr. ttannel

Maria Moreira. com quanto seja um

novo, tem-se ailirnrado d'uma acti—

vidade sem limites não se como

cidadão, como actor-amador, mas

tambem como (onccionario honesto,

digno e trabalhador.

Disse-se que num grande iii-'

ela na eleição a que acabamos o»

nos referir.

Não, não houve nem podia lit!

ver, visto os nomes que. compõe-..;

'—a lista serem tão sympathicos : to-

dºs e de tão elevado Pt'lnt'Pf"? ,

que só por si são garantia . ,

que muito concorrerão para .» ..»

envolvimento de cine. E a aun- '

posito diremos que, tendo appii .,

cido 31 listas, nas quae.— se riscaw '

o nome d'um pavão sem pen

nas que tem ,por habito a ingrati- ,

_dâo, quebrando na cara dos que

lhe dão sopas a propria amiga em

que ih'as fornecem, esse facto de- l

ve-so a um acto de gratidão que ,

elle, pelos seus actos, nos tinha

imposto. , *.

Fomos nos, só nós, unicamente

nós que tal fizemos o indicamos,

conscios do cumprimento de um

dever sagrado, pelo que recebemos

innumeras fellcitações e applaiisos,

chegando até a ir a nossa casa, da

il horas da noite, mais de i00 in-

dividuos queimar grande numero

de foguetes. ' .

Quizemos corresponder-lhes com

na nossa natural hospitalidade, mas

elles recusaram-se, allegando que

nada mais alli os levava do que a '

expoutanea manifestação de sym-

pathia e apreço pelo nosso acto de

desforço, pel que lhes testemu-

nhamos a nossa gratidão. .

Se,apes:ir de instado pelos srs.

Carvalho Branco e Guimarães, no:

negamos a fazer parte da lista.

com por isso deixamos de votar—

lhe todo o nosso appuio e consi-

deração.

Ajnova direcção, que «muito

apreciamos, sabe que do coração

a acompanhamos e lhe prestare-

mos eum prazer todos os pequenos

recursos da nossa boa vontade pa-

ra o engrandecimento do club.

De resto sabe-sc geralmente

que a lista votada a todos é sym-

pathica e dos cavalheiros que a

compõem se espera o natural dos—

envolvimento e progresso do Club-

dos-gallitos, ao qual tanto quere-

mos, como um dos seus principaes—

fundadores e propagandistas do seu '

bom nome.

Francisco Freire.

W

ll“-liampsão.. litteraris Ji scientilico

os MAGOS NO PRESEPlO

  

“O' Magos, avante!

A estrdlla vos guia!

José e Maria

não idea louvar?

—Jesus, terno Infante,

Jesus, nova aurora,

na gruta, onde ”chora

corroi a adorar!—

I

Cumpriram so as propheoiss.

E já nasceu o Messias

no Presepio de Bethlem.

Dois animáea c "bate.-jam.

E os Magos “Vel-o ile—sei «i'n

nos braços da toma Mito.

Espantou-oa tal pobreza,

cºmo côrto á realeza,

que por nós do Céu baixou,

«'E' aqui»—lhes diz a outrem. 3 ?

—De novo poderam vel—a., I -

por que de neve brilhott.— '

Deixam toda a comitiva,

por que aestrella, então mais viva

vem outra estrella apontar.

E já. monarchas não eram,

mais vassallos, que vierem

um rei divino adorar.

E' um rei, que da humiidlda

vem prégur à humanidade, _

pela qual ha de morrer. " i

—E os Magos veem um templo. 'j i

nªesse Presapio, que exempio '

aos grandes devia ser.—- '
'.

E jd no Presepio entraram

os Magos e ajoelharam

ante o Infante—'Redempto'r.

—-Já. as sceptroa depuseram.

Coui elles a Jesus deram

o mais respeitoso amor!—

E descobriram as frontea

e antoviram horisontes

de liberdade e de luz, (

e que todo o mundo vílho

_
_
_
—
_
_
_
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mudaria ante o Evangelho,

que ha de vencer pela Cruz!
   

  

  

  

 

    

   

   

  

      

   

 

  

   

   

  

      

   

  

        

    

  

         

   

   

   

 

  

 

&em Magos! No Céu leram.

Ofotlro conheceram, _

antevendo a Rodcmpção.

Mas a estrella lhes dizia,

que elles, na sua magia,

já nenhum peder terão!

Outra scienoia descobre :

cade um ao albergue pobre,

onde Jesus quie nascer.

Deixam a soiencia' humana,

que muitas vezes se engana

. antezo divino poder!

11

Em Jesus se tornam crentes

e todos Lhe dão presentes,

como a fé soube inspirar.

—-—E' um dos Magos com respeito,

incenso Lhe deu e preito,

assim Lhe_peude faller:

(Nós vie-nos de Oriente.

Uma estrella nos guiou.

Que és Filho de Omnipotente

a criança nos ensinou.

Se o incenso tem perfumes,

que podem dar-nos prazer,

mais prazer nos dão os lumes,

que Veio a fé acoender.» '

* '.!

Outro Mage com presteza

de Jesus ante a belleza

mostrar o seu preito quiz.

E e Jesus um cofre dava,

que o puro ouro encerrava

e estas palavras Lhe diz:

«Rei serás! E respeitado

te feras só pelo amor.

O teu poder humilhado,

mais que os sceptros, tem valor.

Da terra o ouro e as riquezas

não se podem comparar

com as celestes bellezas,

que nos pedes alcançar.»

,O terceiro, respeitoso,

Lhe dri myrra e, lacrimoso,

assim fallen a Jesus,

por que já previu, que a morte,

para nossa feliz sorte, _

Elle 'ha de eoíi'rer na Cruz:

(Esta myrra deposito,

humildemente a teus pés.

"Tu desoeste do Infinito.

“Pelos homens, homem de.

Tu. como Deus, serás forte.

Noa corações reinante.

Terás de selfrer a morte,

mas a morte venceria.)

111

'0' Magos, Avante!

'Não vedes s estrella!

dit ponde ascendel-a

.a mão do Senhor!

-Á-Só credo no Infante,

os tem Divindade.

&'emei da vaidade.

de Herodes traidor!—

Por outros caminhos,

”gui, pois, agora.

Ouvia, como chóra,

cªlota, Israel?

Os tsurus âlhilhoe,

ds rules arrancados,

já são degeladoe

por ordem cruel!

Que chóres! Que prantos!

Dae mães, que lamentos!

Que horriveis tormentos

o mundo lia ver!

-—Ne Ceu grates cantºs!

#

mmno undo ns Pittliilltiii.

* dº:-'

'IlHEOPi—llLo GAUTIER

Funil—imo

YII

As duas faces, atravessa-

das 'por 'iibrillns vermelhas, e

manchadas de placas amarel—

lae, *assemelhaVum-se menos

mais duas folhas de vinha

cªcem pelo outomno e

q ' . pela geada; nos

olhos guasca, tremeluziam no

' fun _ Lªqwbitas como uma

can Unbterraneemma

capacitado arco de um martini

timido”, ªrguia o canto do

»“qu superior à maneira

(indefesas de javali, e com-

plçtava o encanto d'esta phy-

siouemia; as fitas da sua tou-

oapmoles e estudos.-como ore-

lhu. dsvlsshcnteezoeediam .o

longo das suas maxillas enge—

 

sâo, procedendo a policia com o

 

   

  

  

   

  

    

  

     

   

  

  

   

   

    

  

      

  

        

  

   

  

 

  

    

 

   

            

   

Preparem-se as palmas

a tão castas almas,

Que vão lá. viver!—

Aveiro

RANGEL DE QUADROS.

eróme éimon &“

0 mais antigo e reputado dos

cremes, ªpra a eutis, é 0 Creme

íman. igil-o em casa dos

vendedores, e recusar as emita-

cões ou nas contrafaccões'

informação estrangeira

   

' Um escandalo na II-

tamanha. — Deu-se agora um

escandalo enorme em Essen, a

grande cidade industrial da Altema-

nha.

Trinta educandos do «Collegio-

real», pertencentes às melhores l'a-

milias da localidade, constituiram-

se em bando para escamotear as

jealherias e as relojoerias.

O facto tornou-se publica, em

consequencia das liberalidades des-

preporciouadas que um d'esses es-

colares ilzera a certos camaradas e

minimo a membros de sua família,

por eccasiâo das festas do Natal.

Até 29 de dezembro (tudo ainda

não tinha sido feita nenhuma pri-

maier mysterio por causa da situa-

ção que occupam as familias d'es-

ses precoces larapios, cuia edade

varia de i3'a 15 anues. ilas 13 de

entre elles já receberam a politica-

ção da expulsão do collegio de E:-

sen e de todos os collcglos reacs

da Prussia, () que parece ser o pro-

ludio do uma captura om [rins.—ia.

Os delinquentes tinham subrahi-

do um numero incalculavci de re-

logios, de objectos de arte e de

joias de toda & especie, com que

presenteavam as pessoas do seu

conhecimento, e, como os paes

eram na maior parte pessoas ricas,

ninguem suspeitava da fonte real

d'essas prodigalidades.

A arte do reclame.—

Per esta epoca todos os iudustriaes

e negociantes esticam a phantasia

para réclamarem com ruído e novi-

dade Os seus productos. Na Amori-

ca, que é () paiz das maravilhas,

um gordo industrial arranjou as coi-

sas este anno d'um modo tão sim-

ples e facil, que os seus collegas

estão furiosos. . . por não terem ti-

de egual lembrança!

Esse ladino industrial tem um

gato Angorá, que é uma belleza:

grande, gordo, uma pelle macia co-

mo selim, uma cauda que parece

uma pluma. De que se havia o bom

do homem de lembrar?... De por

no pescoço do animal um collar de

brilhantes e ferrar com () bichano

na vitrine. Raton (é este o nome

de felino), manso como um cordei-

ro, parecc que se tornou mais mau—

so ainda com e rico enfeite com

que e ornauieutaram.

A meio da vasta vitrine, a cau-

da cnroscade, cabeça erguida no

proposito, sem duvida, de fazer

avaliar o esplendor da joia, Raton

é um verdadeiro íman. A multidão

iaz cauda para vêr o bichano. 'l'em-

se junte tanta gente, que o dono

da casa reclamou o auxilio da peli-

cia e teve de segmentar o pessoal

para aviar a espantosa ireguezia.

New-York em peso tem destilado

doente de estabelecimento do eu-

genhoso americano que, sem gas-

tar coisa alguma, fez a sua casa

um reclame extraordinario.

Bram—fumus hospital.

—No hospital de Bennccurt, em Le-

ricut, França, estavam em trata-

&

lhndas, e enquadravam con-

venientemente'o todo.

Musidora não esteve lou-

ge de ter medo ávista d'aquel-

la medusa grotesca que sobre

ella fixava as duas pupillas de

um cinzanto sujo, cheias de

interrogações.

— O senhor V. . . está em

casa? perguntou Arnbella.

— Com certeza que está,

minha senhora; nunca sabe

senão às horas da licçâo este

pobre homem, uma creatnra

muito sabia. e que não faz

mais bolha em casa. do que um

ratinho manso. E' no fundo

do pateo, a escada á esquerda

no segundo andar, na porta

onde ha uma campainha; não

ha que errar.

Musidora e Arabella atra—

vessaram () pateo, erguendo os

vestidos como no caminliassem

sobre um prado molhado pe-

lo orvalho; a erva crescia

por entre as pedras da calça-

da tão livremente como no

campo.

Vendo,- porem, que ellas

9.

mente dois velhos: Thomaz Laris-

seux e Francisco Formal, o primei-

ro de 58 sucos e o segundo de 63.

guardars e que“ Francisco lhe co-

Odiavam se, por virtude d'ums

questão que haviam tido por causa

d'uma ração de carne que Thomaz

mera. -

D'aqui as bolhas entre ambos,

que eram frequentes.

Ora no sabbado, os dons pega-

ram de novo a bolha e Thomaz

agarrando n'uma tenaz, em braza,

que estava no fogão da enfermaria,

applicou com elle uma terrivel pan-

cada no hombre de Francrsco, &

quem feriu e queimou.

Então Francisco. enfurecido, lau-

çou-se sobre Thomaz c, prostran-

do-o no chão, cravou-lhe os dentes

com tal raiva na garganta, que lhe

despedaçou e arrancou as carolidas!

, A morte de Thomaz foi instan-

tanea, e Francisco, correndo a uma

janella, precipitou-se da altura de

um segundo andar para o legado

do palco interior de edillcio, despe—

daçande o craueo.

Veio a tallecer duas horas de-

pois.

A rainha dos canhões.

—O imperador da Allt.'.ll'ldllllª acaba

de agraciar com a «Ordem de Gui-

lherme» a viuva Krupp, denomina-

da a rainha dos canhões. Bata mer-

rê e na Allemanha a mais alta re-

compensa para premio das obras

«to interesse social.

A viuva Krupp tem 52 iiililtlst e,

desde a morte de seu marido, oc—

corrida em 1902, tomou a direcção

dos fabricas, que são hoje proprie-

dade exclusiva de sua (ilha li.-riha,

casada com o barão G. de Bolilen.

As fabricas occupsm 631000

operarios e com as mulheres e as

creanças são 200:000 pessoas, que

a viuva Krupp dirige com doçura e

ilrmeza. Ha poucos exemplos de

mulheres que tenham sabido des-

envolver t'anta actividade no traba-

lho.

tlm polyglotta. —- Acaba

de morrer em Bristol, Estados-nui-

dos, um tal Jeremie Curi, que co-

nhecia 70 idiomas antigos e moder-

nos, fallsnde-os com mais ou me-

nos propriedade e abundancia. 0

que lhe deu sobretudo grande no—

toriedade foi o conhecimento que

linha das linguas mongolicas, em

que era versadissimo.

Noel-oa do "room—Um

intimo de lbsen, o escriptor Paul-

scn, publicou um livro de recorda-

ções a respeito do seu illustre

amigo.

Vé-se n'elle que ibsen. comba-

tendo com ardor pelos direitos da

mulher, tinha-a por muito inferior

ao homem, mesmo nos trabalhos

em que se lhe reconhece, de ordi—

nario,uma competencra indiscutivel.

Assim, dizia elle, não ha uma

mulher capaz de escrever um livro

de cosinha. Podem todas pregar

um botão, mas nenhuma o sabe fa-

zer.

Quando lhe faltava algum na

roupa, não connava a ninguem, nem

mesmo à esposa, o cuidado de o

pregar. Subia ao quarto, fechava-se

a chave e, depois de uma série de

preparativos mais minucioses do

que se tratasse de compor um dra-

ma, soava para restabelecer o acces-

sorie que faltava. Gustave-lhe isso,

mas declarava que o botão estava

seguro para uma eternidade. Com

eilcito ticava sólido; mas a esposa

contava em segredo que ella o pre-

gava a valer depois do marido pro-

ceder aquella operação.

hesitavam, () asqueroso dogue

da touca subiu da sua tócn

udeantando—se para ellas co—

xenndo e arrastando & perna

como uma aranha ferida.

—— Por aqui, minhas senho-

nho pelo meio. E' que esta não

é como muitas casas, especies

de republicas onde não se faz

outra cousa mais do que en—

trar e subir. Não ha, porem,

mais de seis semanas que ras-

pei com uma pá todo o pateo,

tanto que ainda me dóem as

mãos e tenho-as cheias de cal

los. As senhoras são parentes

do senhor V. .?

Musidorafez um signal ne-

gativo_

-— “' que eu ouvi-o dizer

que tinha. umas parentas na

provincia, que deviam vir a

Paris.

Tinham chegado deante da

porta do sennhor V. . .e, como

nem Arabella nem Musido-

ra lhe tivessem respondido, o

uuimal-asqueroso e pegadiço

segurou-se ao corrimão, e dei-

 

  

  

   

  

 

   

  

   

    

  

       

    

   

  

  

  

 

    

  

e disse um dia a Paulsen:

aos outros o que nós mesmos po-

demos iazer. Engraxe as suas bo—

tas e taça & sua cama. Só assim se

é um homem livre.

li.—Subordinadªs a esta epigraphe,

publica um jornal de Páris a se—

guinte noticia em telegramma de

Lisboa, que damos a titulo de cu—

riosidade:

herdeiro, acompanhados de dois ti-

tulares, andavam hentem (9) a ca—

ça de javali, perto de Arronches,

quando alguns d'estes animaes, ata-

cados no seu covil, tomaram a oi-

 

   

                   

    

   

  

 

  

   

    

   

 

  

 

nhadas de tudo quanto ha de mais dis-

M

ras, por aqui! cá. está o cami—

Elle proprio engraxava as botas,
   

    

    

   

    

  

   

 

    

   

 

   

   

 

    

   

   
  

    

    

   

    

  

  

   

   

  

   

  

 

  

 

     

  
   

  

   

  

-—Nunce devemos deixar fazer

Caça 'El-agio. ao inva-

«O rei de Portugal e o principe

fensiva e se precipitaram sobre os

caçadores.

Um d'elles, um javali enorme,

investiu com o rei e estripeu-lhe e

cavallo, que cahiu. Graças a seu il-.

lho, D. Carlos ponde desembaraçar-

se sem se ferir. Ao contrario, os

dois titulares e tres picaderes tica-

ram gravemente ieridos pelos anl-

maes furiosos».

Como se escreve!

Danças Incontinen—

A notavel artista Thereza Cerutti

implantou uma dança que está des-

pertando no estrangeiro grande eu-

thusiasrno.

Reconstituiu asjdanças hysanti-a.

nas, que caracterisam admiravel-r

mente a alegria e a dôr dos secu-

los mortos. -

ilarmonisam-se u'estas danças

a arte egypeia e a grega, que for-

mam um baile interessantissimo

sob o ponto de Vista musical e plas-

tico. “

Mala-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Braga. 6.

Em primeiro lugar desejamos a il-

lustre redacção do Campeão-dur—prooiu-

cia: e atodos os seus assignantcs, e leite-

rcs. tivessem tido nuas testas c que o

novo anno lhos seja cheio de prosperi-

dades.

. No ultimo domingo, 30 de de-

zcmbro, inaugurou-sc n'estc concelho

a escola movel «Maria Christina—. .

Presidiu o honrado arcebispo d'es—

ta archidiocose, D Manuel da Cunha,

sentando-se à sua direita o governo-

dor civil substituto em exercício, sr. dr.

Villaça, e a esquerda o sr. general de

brigada, sr. Silva Monteiro. A assisten-

cia era numerosissima, estando a pia-

teia, palco, camarotes e galerias api-

 

 

tincto n'esta cidade c'dc muitos lavra—

dores,'i'azendo-se notar um,grande nu-

mero de senhoras que udornavam os

camarotes.Uma terço de infantaria 8,

acompanhada da banda regimental. l'a-

zia a guarda d'heura. .

Em primeiro logar iallou eloquen-

tcmentc o nobre arcebispo primaz,

enaltecendo a sympathica e patriotica

ideia que por forma tao altruísta

concorreu para o resusgimento de nos-

sa patria. Depois fez ver a vantagem

que todos tin mm em aproveitar cuida-

dosamente o ensinamento dos ditferen—

tes processos para levantar a nossa de—

cadcntc agricultura ao nivel das outras

nações,que nãº dispõem de melhor cli-

ma nem de mais abençoado torrão do

que o nosso e que por isso era pre-'

ctso e até urgente sahir da rotina.

Por ultimo solicitou a todos os pa-

roches das fregueziaa d'este conce ho

que acousclhussem os seus parocllia

nos a que com assiduidade frequentes—

scm a escola movel «Maria 'Clniátlna»

e até lhes pedia que a frequentassem

tambem levando atraz de si a util cs-

tudo os lavradores das suas treguezias.

Em seguida fallen o sabio pretos.

ser. sr. Bento Carqueja, o distincto or-

ganisader d'esia escola, que foi recebi-

do com uma caloroso salva de palmas.

5. cx.-, que tem o dom da palavra e

que fatia com muita elegancia & mo-

destia, fez-nos ver as vantagens de

ensinamento dos processos modernos

em todos os ramos da agricultura, e ex-

pressando-se proiicientemente n'este

M

xou-se escorregar resmungan—

do até a baixo confiando na

indescriçâo de mademoiselle

Cesarina, governante do sabio

para. mais amplas intormações.

Arabella puxou o cordão

da campainha. Um tling-tlang,

fanhoso e fraco, proveniente

de uma campainha rachada,

fez-se ouvir nas profundezas

mysteriosas da casa, duas ou

tres portas abriram-se e fecha-

ram-se ao longe, ouviu-se uma

tosse sêcca, e um ruído de pas—

sos pesados approximou-se da

porta.

Durante alguns minutos

ainda se ouviu apenas um rui—

do de chaves e de ferramenta,

de fechos e cadeados abertos;

depois a porta ligeiramente

entre-aberta deu passagem no

nariz pontezigudo e inquisidor

de mndemoisclle Unsnrina,

belleznjá. fóra da edade.

A” vista das duas rapari-

gas, a sua physionoruia tomou

repentinamente uma expressão

espera e rude, temperada

comtudo pelo respeito que lhe

sentido foi alvo de applausoe enthu-

.Torre, pelo que desde ja o felicitumos.

    

   

   

 

    

  

  

   

 

    

   

   

  

   

     

    

 

   

  
   

    

  

  

       

  

    

   

siasticos.

Depois fez uso da slam e novel

bacharel, sr. dr. Hanne Monteiro, que

pela sua composturu, phrasecorrcctu e

imputada, com uma dicção insinuante,

chamou a si e conquistou o enthusias-

me da selecta assistencia, sendo a pri-

gileira vez que sua ex' faltava em: pu-

ico.

Pela nossa parte endereçamos sin-

ceros parabens ao illuslre e distincto

orador.

Seguiu-se o sr. dr Carlos Braga,

conhecido o intelligente advogado nos

uuditorios d'csta comarca, que já exer-

ceu n'esse districto o cargo de gover-

nador civil.

Faltou tambem o nosso querido

amigo e importante proprietario, sr.

Simba Duarte, que foi muito applaudi

de (principalmente quando pediu um vo

te o louvor para () sabio professor. sr.

Bento Carquºja, sendo esta proposta

recebida com muitas palmas e bravos

O sr. Simao Duarte e presidente de

.Syndicate agricola» deste concelho.

que tão importantes serwços tem pres-

todo.

O theatre estava primorosamentc

ornamentado com muitas camelias e

apetrechos de lavoura produzindo um

bello" cifcito.

Explendida e sympathica testa.

'. se aqui o diabo na grui con-

fetntruda; mas tica para outra vez o rc

a e.

. No dia 6 passa o anniversario do

nosso querido e li'ftª, sr. Visconde da

Doinbro, 6.

Com a nova. linha ferrea de Coim-

bra á. Louzà augmcntou o n.º de com-

boios na estação de Coimbra, bem co-

me o movimento de passageiros e bar

gegens.

. Vão adeantados os ensaios pa-

ra a, receita os quintanistas do medi-

cina. em'beneiíeio da :Matornidade».

Uma oommiesao procurou a sr.'

marqueza do Pomares, que offereceu

um valioso donativo para aquella ins—

tituicão,

O sr. Bispo-conde cedeu a sala

da palmeira, destinada a ampliação do

museu de preciosidades, para se rea-

lisar alli uma exposição photographi

ca, cujo producto reverterá & favor da

«Maternidade»

. Beatisou—se no theatre Alonso

Taveira a primeira recita pelo grupo.

dramatico de instrucção e beneficen-

cia. que tem por Bm obter fundos pa-

ra soecorrsr os alumnbs pobres que

frequentam as escolas primaria! oiii.

0130!-

O espectaculo terminou tarde, ha-

vendo graude concorrencia e muito

animação.

. A commissão de beneâcenoiu'

da tregueziu da Sé-cathedral, distri-

buiu roupas, calçado e livros, na im-

portancia de 1055000 reis, pelos alu—h

mnos necessitados das escolas oiii-

ciaes da mesma freguesia.

. O tempo chuvoso fez augmsn—

tar de volume e rio Mondego. Ha mul—

ta neve na serra da Lousã.

. Vee ser duda de arrematação a

obra da capella-mór, sacristia e casa

de'-administracao do Senhor da Serra,

ãSemide) sendo a base de licitação de

:Blmº reis.

3 João de l'nure, ..

Fullcceu anto-hontcm aqui o sr.

Domingos da Silva, brinquisto proprie-

tarto.

0 iinade proiessou a religião pro-

testante c por isso e registo do seu

ebito foi lavrado civilmente em Alber-

aria, vindo do Porto para-dirigir os ot—

cios evangelicos o rev. Alfredo Silva,

da egreja «Evangelica mn-todista portu-

gueza, d'alli.

O'fcrctro foi acompanhado ao cemi-

terio por mais do lilil pessoas no mais

profundo respeito, pela e morto era

mutto estimado pelo seu caracter e os-

ridadc.

Deixou testamento, no qual insti-

tueuniversat herdeira a Santa-casa tia

Misericordia do Porto.

Estabeleceu esmolas a todos espo-

bres que acompanhassem o seu cada-

ver. Mais de too pobres foram contem-

plados à porta do ccmiterio.

Oliveira d'Antas-in. ..

Recebeu-se a contristadora 'noti-

cia de ter fallecido, na freguesia do S.

João da Madeira, o sr. dr. Manuel Lla—

oiol Leito d'Arunjo, facultativo muni-

cipal ha muitos annos, e valioso ma—

rechal do partido regenerador.

Havia enfermado ha dias; mas,

tendo melhorado ultimamente, a sua

morte, dada a sua robustez, causou

inspirava () brilho do grilhac

de ouro que Arubella trazia

ao pescoço.

— Desejnvamos falar ao

senhor V. . .

A velha abriu a porta com-

pletamente e intruduziu as

nessas duas bellas em um an—

tecamara servindo ao mesmo

tempo de caso jantar, forrada

de papel verde, ornada com

gravuras representando as

quatro estações e um baromo—

tro envolvido por uma gaze

preservadora das moscas. Um

fogão de faiança branca cuia

chaminé ia introduzir-ee na

parede opposta, uma meza de

nogueira, e algumas cadeiras

de palhinha, compltavam a

mobilia; pequenas rodellas de

tela encarada estavam colloca-

das dormir: de cada cadeira

afim de preservar a côr ver—

melha do soalho, e uma tira

de tapete, ia da porta de en-

trada até ao quarto contíguo,

tambem para conservar a pre-

ciosa camada de ocre da Prus-

sia. tão cuidadosamente encor-

nlo ouoe surpresa. Contava 72 sucos

de s ade. Dessmpenhâra diversos car—

gos administrativos e eu. muito esti-

mado.

'l-lesponsahillllade alheia

  

Palhoça, 2.

(“tomo era de esperar, Maria Au-

J gusta Marques e o regedor

deram certo cavaco com a minha

informação n'este jornal, n." 5610,

a respeito dos boatos que correm

na freguezia, que pesam sobre Maria

Augusta. Marques. .

' Quando me referi ae regado:

lembrando-Ihe certa caldeirinha, uh-

tinha em vista casos como o de que

agora se trate. Mas como ainda te—

nho de memoria uns attestados pal-'

nados pelo prior da Palhaca a cerª

roberados pelo regednr, que, embo-

ra não sejam genuinamente ”falsos;

como se diz por differentes partes

da freguesia, são illegnes, foi _a ra-

zão porque disse que o regcdor ae

servia de certa caldeirinha. Eso,-

bre esta coisa de attestados ilici-

gaes darei conta aos leitores do

Campeão em tempo opportuno. ,

Cerne vinha ditªndº, Maria Altª“

gusta Marques deu certo cavaco icq

saber da noticia que, segundo lug.

consta, um illustrado clinico teve a

amabilidade de lhe ler no Catu—.!

pode das províncias, visto ter sido

quem tratou Maria Augusta Mar"—

titi—za na curta doença que eoii'reu, o

não lhe parecer que houvesse cri—,

me. .

Chamado alli 4 dias depois a

observar a doente, correram immon

diatamente novos boatos e contive

mar outros bastante desagradaveis

para e Marques.

Não sei se realmente o dito

clinico procedeu a exame em Maria.

Marques e d'ahi resultariam se-

gundos boatos, ou se seria realmen—

te curiosidade do povo. Pela minha,

parte creio não haver exame, pois"

'que nem o dito clinico esperava-

eneoutrar alli um crime, se 0 ha,

«nem Maria Augusta Marques so'

acousava, pois a ser verdade toma—

ria ella que a aranha da parede o

não soubesse.

Fosse, porém, como fosse, na,

freguezia correm boatos de crime

de abôrto e é certo que toca boatos

estão em conformidade com algu-

mas informações em msu'poder.

Se é verdade Maria Augusta

Marques estar gravida d'algu'ns me-

nos e agora não, o crime é certo.

Mas pode tambem dar-se o case

de Maria Augusta Marques soªrer

iunocontemente e portanto urge que .

o caso se esclareça quanto antes .

para se vêr de que lado estria ver-

dade.

“Não deixarei de fazer luz sobre

o caso, mas simplesmente só a

luz-que a mim me deram, muito

embora tenha de ser deveras calu—

naes para responder pela acousti-

guezia. Mas tenha Maria Augusta

Marques a. certeza de que, se deso-

ja muito ter occaaião do me obg.

mar ao tribuna! para alli prestar

contas dos meus dizeres, eu deso—

je tambem vel-a no tribunal a dar .

contas da sua doença, e lá. encou— '

trará 4 testemunhas com quem os .

ha de entender. Não dou ainda ho-

porque não convem que o caso vc-

nha já. a lume. TalVez lhe dê o

nosso acompanhado das revelações

que nos fizeram, e então verá

contra quem se ha de voltar so pa-

ra isso tiver coragem.

Pica-to.

m

rada e lavada por Cesariua.

Cesarina recommendou às

duas raparigas que seguissem

pela passadeira, o que fez sor-

rir Musidora, que estava preoc-

cupada com a ideia de que

nhos.

O segundo compartimento

era uma sala ferrada de uma-

rellc com um move! de velho

velludo de Utrecht egualmen-

te amarello e cujos encostos já..

gastos e desbotadoa provavam

longos e leaes serviços. Os bue-

tos de Voltaire e de Rousseau

em biscuit ornamentavam o

fogão juntamente com um por

de castiçaes de cobre dourado“

guarnecidos de velas e um re-

logio cujo assumpto erao Tem-

po fasendo passar o amor, ou

pc; não sei bem qual dos dois

cru.

(Continua).

minado ou até chamado aos tribu- '

ção dos boatos que correm na fre- _

jeo nome d'essas testemunhas,,

podia manchar os seus sapati— '

o Amor fazendo passar o tem- '
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= MONDEGO .
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blema/m'a» Diniz ferreiro

lé Sªviº—SEXO MASCULINO

Paço da ]nqulsicde

Cursos commercial, colonial, to-

lsgrsphioo e dos lyccus; conversaçlo

trancou, inglesa e allems, contabi-

lidade, calligraphis, cscripturaclo

ccmmsrrial,instrucçso primami o

secundaria.

Musico, esgrima : yymncsrics

neh-run llInlOlllºl

"'A º lume es usou-

ª—* "ªªª-SEXO FEMININO

faço de anulsiçdo

Linguas, musica, lavorss, dese—

nho, pintura, instrucçao primaria,

secundaria e habilitação de escolas

Normas sds Agricultura.

&meegems diplomados Q 3

Belle propriedade

UEM pretender comprar

o quinhão da Testada=

 

 

#
Ó
Ó
N
Ó
M
W
W

#

O

Ó

#

4

:
+

+

O

+

$
.

X
#

 

Casa Brancs=correspon- '

dente á terça parte da Ilha

póde dirigir proposta em car-

.ts fechada até ao dia 31 de ja—

neiro de 1907 a Joaquim de

' Mello Freitas—Rua Direita—

Aveiro.

A venda só se eli'ectuarâ

quando haja proposta que con-

venha.

 

Colonial Oil Company

Preços correntes do potro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

”ªmº PORTO sasse desde ha muito de excellentes creditºs,

fstroleo americano. caixa de

JMC“. . . . . . . . “305

Petroleo russo, caixa de 2 la-

monte.-se
en.

Gasolina de 680.0, caixa de %

Ms.................
26950 23700

colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVEIRO

"***-
.*“

Agua de Curia :

 

aNama-uocoronns

A unica agua sulphatnda-calcica

analysads no paiz, semelhante

. Juranda agua de Contrexsville'

nos Vos es (frança-)

INDIGAÇ ES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta, lithlas e urina-

lithias biliar, engorgitamentes

hepatioos, catarrhos vesicaes, cs-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diHsrentes especies de derma-

tºns.

A' venda. em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

_ Preço de na a garrafa 200 reis

Em caixa completa ha um ees-

sonto de 20 'lo- :

Pharmacia Ribeiro

 

Verdade marinhas

PARA maior facilidade

de partilhas entre os

interessados, vendem-
se as ma-

rinhas Falcoeira e Capella—

secca.

Trata-se com Francisco

Baptista Coelho.

 

" lllillOlllilRlTllODEthNt ]

' Privilegiada auctoriradop
eto —-

como, pela Inspector—ia

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junta conrultíva

de ronda publica

   

E' o melhor tonico , ,

« nutrltivo que se conhe- ,

os; 6 muito digestivo, ,

fortiiicsnte e reconsti-

tuin'te.Sob & sua in- ,,

- fluencia desenvolve-se '

rapidamente o apetite,

- enri uece-se osangue, "

foi-ta seem-se os mus» _ »

» culos,evoltam as for- “

Vªª-
.

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

- estam s ainda os

mais de eis,pa.ra00m-

- bater as digestões tar—

diaselaborlosas,a dis- .» ,

» pepsi: cardialgia, gas- .

tro- ynis, gastralãia,

- anemiaouinscção
os ».

orgãosmachiticosm
on- __

" sumpçto de carnes,s.t-

facções escropbolos
ss, ,,.» »»

_.- e na era] convsles—

i» sença etodasasdoen—

enganado e prieiso

ª» levantar as forças. . _ ,

  

    
  

  

 

   

 

  

   

   

 

   

  

 

  

 

  

   

  

 

  

  

       

  

   

  
  

  

   

 

  

  

  

    

   

    

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

    

   
  

   

  

  

  

   

    

   

   

 

”º“ pessôas

35305 3$225
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O proprietario d'este moderno estabelecimen-

to, participa aos seus ex?“ freguezes e ao pu-

blico em geral, que acaba de receber directamen—

te das principaes casas do estrangeiro e dos pri-

meiros simazens de modas de Lisboa e Porto,

na mais altas novidades em modas e confecções

para a estação de inverno.

Sendo impossivel especificar a grande varie-

dade de artigos modernos, e seus limitados pre-

ços, espera dever-lhes a subida fineza de visita-

rem o seu estabelecimento para apreciarem as

ultimas novidades do mais fino gosto.

 

   

 

__;— Preços sem compelencla

HOTEL CYSNE-BOAàlllSTA

Av e i r o

até Fernandes Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

os seus amigos, fregnezes e ao publico, que tomou de trespasse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

o seu novo proprietario

não se tem poupado a deSpezas e sacrificios para bem servir todas as

que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

á chegada de todos os combyos á. es—

commodidades, encontrar-se-ha

do mesmo hotel.
tação de Aveiro um corretor e carro

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cylne & continuação das ordens de todos aquelles que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaesquer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

FERRO

Qusvsms
Unico Approve“
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E variedade desde 25000 a 76000
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ELITE iiÉTRENSE

RDIIARIIU I. FERREIRA IISIIRID

Rua Mendes belle, 13 a 21-—

Mercadores, 56 & tio—AVEIRO

Tendo já. recebido todos os artigos para a presente es-

tação, tem a. honra de pedir aos seus ex?“ fregueses e ao

publico em geral, a visita ao seu estabelecimento, e mais

antigo da cidade, para. verem o completo sortido das ulti-

mas novidades da moda, tanto para senhora como para ho-

mem e creança, para todos os preços e sem competencia.

Completo sortido em tecidos para vestidos desde 240

tem.

Cortes de pura lã, variadiesimo sortido.

Sortido collossal em pannos, cheviotes,

mais tecidos, proprios para capas e casacos.

Enorme sortido de factos de casemira para homem.

Sortido completo em bons e pclles para agasalho.

Saias e saiotcs, alta novidade, do preço 15800a65000.

Camisolas de lã para homem, senhora e croança.

Jerseys, ceroulas, cnche-corsets, e corpetes de malha.

Grande sortido em meias e cothurnos de lã e algodão

para homem, senhora e creança.
«

Flancllas de algodão, novidade, de 100 a 300 reis

Ditas francesas em lã, grande novidade.

Colletes espartilhos de 500 n 55000.

Bluses de malha, alta novidade.

Chailes, lenços e echarpes de malha.

Cobertores de lã, o que ha de melhor tanto

dade como em gosto.

Calçado de agasalho em casimira e feltros, para ho-

mem, senhora e creança.

Botas e sapatos de borracha, completo sortido.

Luvas de pelliea, camurça e malha.

Sombras de seda para homem e senhora.

Velludos de seda e algodão, peilucias, sedas, plissés,

gazes, tulles, rendas, guarnições e muitos mais artigos dw

novidade.

Periumnrias dos melhores auctores iran-

cezes e inglezes.

O mais completo sortido em camlsarla e

gravataria.

Sabonete lRENm, exclusivo desta casa, a

100 reis.

zobellines e

em quali-

chites, constipa'ções, influenza,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

cia. Officina e deposit-o geral,

«Pharmacia-oriental»,
rua de

S. Lazaro 296 Porto—Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

eiu 230 réis. A' venda. em to-

do o pais.
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Estab. Ind. Pherm.

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Senra de 1.' classe e cinco medalhas

de ºuro, na America do leste,

Para que o serviço seja completo e os fregueses tenham todas as 9. e ªr"", Pºlª Pupº,“ mnipuhçiº

eOieaeia dos seus productos medicina”:

esses ou rouquidões;

 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

  

  

 

   

   

 

  

    

   

  

   

   

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

   

  

    

ESTAFAU DE INVERNO
coqueluche,e mais encommo-

I
dos das vias respiratorias, dea-

- apparecem com o uso dos

“
incomparaveis Rebuçados mi-

A ELEGANTE» ,cºmo,

nneeeeeuenenr menus
e llOIlls em, deseo

guro e ininterrupto, brilhante-

DE
mente comprovado. pelo in—

* * ' »

suspeiro testemunho dos mi-
,

PDMPEU DA COSTA PEREIRA lhares de pessºa,, de toda. as PAQUETECORREIOAS
ÁHIR DE LEIXOES(PORT

O

. classes sociaes que os teem usa- GLYDE, Em 21 de janeiro

[Ruas dª Jºªé Estevam e Mendes Lªte do e pelos iunumeros attesta- Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santo.,

AVEIRO
dos dos mais eminentes e con- MºnlgªVldªªã º Bªºªºª'Abgªªá ' B ,, 406000 6

- - -
reço a assa em e .“ essse era o ram '

__
celtuados clinicos dº Porto, Idem psrapo Riª de Prata 9 456000 :éi:

PAQUETES CORREIOS A SAHIH DE LISBOA

AMAZON, Em 14 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

GLYDE, Em 22 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

NILE, Em 28 de janeiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil

ldem para o Rio da Prata

Bahia, Rio de Janeiro,

376000 réis

4245000 réis

A BORDO IIA OREAOOS PORTOGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.

classe escolher os beliches a vista das plantas dos ps metes, mar-

pªra isso recomm
endamos toda a. antecipa—

º º' AGENTES
NO PORTO:

ENI LISBOA:

IMT & RUMSEY JAMES RAWES & C.

1.9, Rua do Infante D. Henrique. 31—l.º Rua d'El-rei,

 

Fran-

  

  

Peitor-ol de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as
COMPMIHII INDUSIRIRL DE PORTUGIL

Sociedade anonyma do responsabilidade limitada

Proprietario da Q::—

FUNDIÇÃD TYPOGRAPHICA PDRTUENSE

___—_

 

Cura e. larynglts;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthma.

tica!

Cura a tysico pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavsim
snte a asthma,

molestia dilÍicil de ser debellada. por

outros meios;

Cura admiravelmente
e. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

sppetecido pelas-ereanças.

Frasco, 1%000 reis;

3 frascos, 25700 réis.

PASTILHAS
DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia. a gas-

tralgis, as nauseas e vomitoe, o en-

jôo do mar, o mau halito. a flstulencia

of a dilatação do estomago. São de

grande edicaoia nas molestias do ute—

ro e de. pollo, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 835240 reis.

36 RlllElllOS ISPlCllªltllS

Ell PlllillS Slttllllillli

(Registado)

Estes medicame
ntos curam com

rapidez e inotfensiv
idade:

Febres em geral;

Molestias nervosas. da pelle, das

vias respiratorias,
do estomago, dos

atos tinos, dos orgãos urinarics;

Molestias das senhoras e

creanças;

Dºres em geral:

Inflamacões e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias
;

Frasco, 500 réis; 6

frascos, ZWOO
réis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi—

co»=pelo Visconde de Sousa Sonres;

5a venda nos depositos dos remedios

de anotar. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamento
s homeopa-

thlcos garantidos,

sos e em calxas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulus 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura

400 réis; duzia 45320.

1 Dito corn trituração SJ; 700 reis;

duzia 7ô560.

Véde os Preços correntes, o Au-

mitio Homenpalhico ou o Medico de Casa

e a Nova Ilommpalhíca, pelo Visconde

de Sousa Soares.

ESCPIPTORIO

Praça de D. Pedro, 28, l."
FABRICA

Travessa Alvaro Castellões

  
Adresse telegraphico: BOBIN

Telephone n.- 640

_,;
—

typos romanos

e italicos, cursivos, gathrcos e novidades em typoa

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

todo o material proprio para ty-

t Stereotypia, galvanoplastia,

pographia.

Representante das principaes casas construcio-

ras de machines typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas nllemâs. Fornecedora das

; das principaes empresas jornalísticas.

; tidade de type 6

t

Material de 1.“ ordem e pessoal habilitado

Dão-se orçamentos completos para montagem de

typographias.

 

Preços sem competencia?

LMMMMMOO'á0

  

das

ENDE-SE na Fabrica do

Gaz—Aveiro.

 

eposito de viveiros ds

bacellos nmericsnose

barbados e enchertados das

costas mais apuradas de toda

a Bairrada: Vaga eMaria Go—

mes,ou Frenâo Pires do Beco.

São das melhores producções,

uma em branco, outra em tin-

to.

Tambem ha becellos para

latadas ou parreiras.

llfllUEll Sllllllli tlltllitl

AvsiRn—Ouvaismua.

Regedor da freguesia da Olivelrio

nha, concelho de Aveiro.

RSEDMMIIURMAI:

AVEIRO

      

 

Arroba, ou 16 killos.. 120 reis

1:000 kilos..........
65000 '

Aºs emprezas typogra—

phiees e de ence-

derneeão.

as oliicinas typographlcas

| S' do carsrnlo
nas imo-

fumus. em Aveiro, ha

, ara vender, em excellentes condicções

porque estão novos e trabalhando com

inexeedivel perfeiçao:

Uma machina de impressão. H
A-

MNONI, para o formato do mesmo

jornal, com leque automatico, mesa

de marmore, etc.

'Um Outello para papel e cartão.

'Uma rerfumdôra de braço sobre

meu de mogno, de 0ª,37.

Uma Hinor-u para obras de re-

mendegem em formato de papel al-

maço.

Uma Muchinilha de coser livros

 

3.“ ou õ.ª;

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacies e drogarias e

principalmente
nas seguintes:

Aveiro...—=Pharma
cia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrin—a-Ve
lha (Alqurubim).=

Estabelecime
nto de Manuel Maria com colchetes de arame.

M casa de fam“ ».

Amador

Algumas caixas de typo commum
,

,

Deposito geral em Iortugal, Porto corpo 10 e 12, incluindo renascença;
, decente,

(1 esta. Ci-

vinhetas, ete.

Garante-se o bom estado de todo
dade, recebem-se

o material e o exoellente trabalho dos, ate 3 meninas que vo—

objsctos annuneiados. que são de fa- nham frequenta
r aquel-

bricaçào ulleiuà, e que se vendem unir '
,

camente pelo facto de se terem adqui- 13. Gªgºli 011 callegios.

68 a. re seçao 86

ndo outros para trabalhos de maior

diz com quem tractor.

rua Sants. Catharine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Bitsbeleciment
o tem medico ha-

bilitado, encarregado de responder gra-

luilamenle, & qualquer consulta por os-

cripto sobre o tratamento e applica-

çie d'estes remedios.

monta.
.

Dirigir às mesmas Oiiícmas.

  

  
 


